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“CURSOS| MATÉRIAS |NUMERO DE| NUMERODE| ABANDONO| REPRO=[N/C| APROVA 
AULAS ALUMNOS | | VADOS DOS cIA | 

SUP.s Agrono “Lê > Õ 0 DA 97, lb | 
SUP.l Agrongmi 1 1 (9) 0 0 1 97, TE 
SUP.3 Algodao 3 13 0 (6) (8) 13 ab? % 
SUP? Algodão 39 16 1 0 o) 15 8% 
Medio 3| Algodão 70 50 17 (o) (0) 33 dj 21% 
MeXo Agronómi 59 17 4 0 (é) AB 264 
Medio 1, Agronomia 125 h1 b (0) 01.37? 

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA E VETERINARIA DO ESTADO DE MINAS GERAES 

DEPARTAMENTO Di AGRONOMIA a 

RELATORIO DE SERVIÇO, APRESENTADO AO EXMO. SWR. DIRETOR DA ESCOLA SUPERIOR 

DE AGRICULTURA E VETRINARIA DO ESTADO DE MINAS GERAES, PELO CHEFE DO DEPAR- 

TAMENTO, REFERENTE AOS TRABALHOS REALIZADOS NO ANNO Dk 

1957 
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Exmo eSnr «Diretor: 

Tenho o prazer de passar as vossas mãos,o relatorio de serviços do De- 

partemento de Agrontmia, cuja direção se acha a meu cargo. 

/ Passo a relatar,por itens,a sequencia dos trabalhos: 

1) Alumos; = 
Durante .o anno nao houve qualquer incidente que pertubasse o bom 

andamento dos trabalhos.Houve real aproveitemento por parte dos alumhos. 
Exceto o programa de Agronomia do curso Medio 1l,que nao foi terminado por 
falta de- tempo, todos os outros progeamas foram exgotadoseCom o melhoramen= 
to constante do curso e mais abundante material para as aulas praticas,dois 
semestres não “são suficientes para o programa de Agronomia do Curso Medio, 
sendo necessarios 3 semestres,um de Agronôâmia geral e dois de Agronomia 
Especial. 

é O movimento de aulas se acha no quadro abaixo: 
1$ Semestre 

0Bs;-As aulas do curso de Agronomia MeX. e Mel foram dadas pelo Prof.Ã. 
SeSao Jose.Para as aulas praticas o curso de Agronomia M.l foi dividido em 
duas turmas.As aulas do curso especial de Algodao M.3 foram dadas por Her- 
man Nierverth. 

2º Semestre 

CURSOS [MATERIAS [NUMERO DE NUMERO DE [ABANDONO [REPROVA APROVA [FREQUENCIA 

Eigod e AO Ls Rc E RS ER E ESSES 
Sboh Algodão 35 11 1 0 0 | 16 63% 
Supel, [Agronomia 32 A - . E 10 2 aa 
Supe2 IA mi 1 
Mob” |afgodso | 9 19 R =, té S82 8% 
M.2 —|Agronomia| 115 32 1 1 0 | 30 | 96,5% 

Por motivo da viagem para estudos aos Estados Unidos, do Prof.Ã«eS. de 
são Jose, as aulas theoricas do curso Me2 forem dadas por mim e as praticas 
pelos Profs «Herman Nierverth e Sylvio Brandão, tendo o primeiro dado durante 
os dóás primeiros(dois) mezes, eo segundo, durante o resto do Semestre. 

O total das aulas dadas neste curso se acham registradas aqui. 
Os outros cursos sob a dependencia do Departamento, foram as seguin- 

tes: 

CURSOS MATERIA Professor 
Fundemental 1 e 11 Agronomia Sylvio Brandão 
Me Xe (2semestres) Agronomia Sylvio Brandão 

O movimento de aulas do Prof.Sylvio Brandão se acham registradas no 
seu relatorio. 
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11) REUNIÕES GERAES. TE e 
«SERES VERÃO reunioes Geraes foram tratadas por mim os seguintes 

assumpos:.. 
l)impressões da cultura algodoeira de Sete Lagõas, Curvello e Granjas. 
2)Contraste entre a vida escolar na ESAV e a vida pratica. 
reste do Café e suas causas. 
ques podem os alumnos durante as ferias auxiliar o Serviço de Extensão 

colas. 

111 )jDurante a Semana de Fazendeiros do corrente anno,os cursos do Depto. de 
Kgr onomia,obedeceram à discriminação seguinte: 

CURSOS N= DE PROFESSOR 
ALgodao + 4 Les 4DehelielLo 
Classificação de café 29 A.ZeCalvacanti 
Preparo do Café Je 4 |F. Werneck 
Tratos dos Cafezaes 1 F.Werneck 

| Evttaae g-ge- Care z b FeWerneck 
bas o“e tratos dos Cafezaes 2 12 VeMachado 

iu os de Gafezaes em curva | [Pa cnnÃo 
de nivel 1 P VeMachado 
Beneficio do café 1 VeMaciado 
Erosão -nos Cafezaes 1 L FeWerneck 
Adubação chimica di AsDoroffe? 
Cultivos mechanicos 2 21 AsDoroffef 
Cultura da batata doce Ea MeRoxo da Motta 
Adubação verde 2 9 MeRoxo da Motta 
Cultura do milho 2 | [+ S.S. Brandão 

1 Canna (Cultura) L SS Brandão Fal 

Como era de esperar,por motivo dos elevados lucros,provenientes da cul= 
tura do algodão,houve maior numero de aulas e de ouvintes nesse curso,o qual 
foi eficientemente auxiliado pels technicos especializados em algodão,Anto- 
nio Saraiva e Flavio Newlands., | 
lv) CARTAS A 

Todos os pedidos de informaçess foram respondidos com pres=- 
teza pelo departamento. 
V) EXCURSÕES 
1º) Em Janeiro,ao E.de SePaulo,com o Prof.Ã«eSe São José para observar os pla- 

nos experimentaes do “Institutof Agronomico de Cumpi aa, as experiencias 
de Algodão do Prof.Harland e algumas das principaes zonas algodoeiras do 
Estado. 

2%) Em Abril, às zonas algodoeiras de Sete Lagõas,Curvello e Granjas,em com= 
panhias dos Profs .Harland, Hambleton,Griffing,Doroffef e dos alumos do 
curso especial de Algodão, 'B.Ba 

52) Em principios de Novembro,ao Rio e Campos, acompanhando os alumos do cur- 
so especial de Algodãao,S. 8, com o fim de completar o curso de Algodão nos 
laboratorios de Plantas Textis do Ministerio de Agricultura, fazendo-se 
ahi o estudo de Cãássificação. 
A Campos,nesta mesma viagem,nos dirigimos para observar os trabalhos da 
Estação Experimental de Canna,do Ministerio de Agricultura, localizada 
nessa cidade. 

Vl) SEMENTES FORNECIDAS 
Por intermedio do Departamento foram fornecidas durante 

o anno,as seguintes sementes: 
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PRODUTO QUANTIDADE 
Milho Cattete 65! kilos 
Milho Cristal. 412 kilos 
Milho Amarellao 101 Kilos: 
Milho Prolífico 65 kilos- 
Hilho Pipoca 
Canna PeOeJe SAL caixas 
Canna PelOeJe 207 caixas 

2 kilos” ** 

Ganna Mayagnez 151 7 caixas 
Canna Mayagnez caixas 9 RU 
Canna Coimbator 250 caixas oO 

| 
+ 

E br Biloxi 3 kilos. 
saja Amarella | ê kilos « o 
Feijao de Porco | 21 kXilosv. ata 

Mamona l 28 Kilos» É ad sE 
Mucuna Preta 75 kilos: à PR ed 
Feijão Manteiga preto 8 Kilos 
Feijão Manteiga fosco 30 Kilos» 

E 
Rama de Mandioca li 6 caixas “183 

Ee to ci DR dada » É pas 
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produtos fornecidos para consumo: 

T PRODUTO QUANTIDADE : 

Canpa SO carros 
Cafe beneficiado 1.031 kilos 
Feijão Ea kilos 
Fuba 13.555 kilos 
Mandioca 2.150 kilos 
Soja dir kilos 

Batata doce 2.352 kilos 
Milho,. : 2p4 kilos 
Algodao descaroçados kilos 
Algodao em Caroço 
Feijão de porco 6 kilos 

| Banana | Bl, kilos 

Vil) PRODUÇÃO DO DEPARTAMENTO 

Quantidade Produto antidade 
sas iR kilos Rr BILOL puede se TASAA O e os 

Milho Cattete..9.100 kilos Soja Amarella..ccecco.... 19 kilos 
Milho Cristal..82.200 Kilos Mucuna pretas. ccssessasss L kilos 
Milho Prolifiço..3. 100 kilos Feijão de porco... ». 0.0 0o 48lj kilos 

|, Milho Amarellaoe 5.000 Kilos Amendoim ROXO esecercssoo 25 kilos 
| Milho Cruzados.» .2.862 kilos Amendoim Porto Alegre...» 11 kilos 
|; Milho Pipoca Argentino..300 kilos Amendoim Hespanhol....c.e 20 kilos 

; Milho Pipoca Japonezesse 20 kilos Hervilha de vacca Nºl...« 9k600grs 
Feijão Caete........ es. «181 kilos Hervilha de Vacca Nº2..0e 9K800grs 
Feijao Mantuba......cc« cado kilos Hervilha de vacca o 12 kilos 
Feijao Manteiga provas sea kilos Hervilha de vacca Nºljesve kilos 
Feijao Manteiga fosco... É kilos Hervilha de vacca Fgrs 1l kilos 
Algodão... coco. 00 000 0 el O70 Kilos Hervilha de vacca Nº6...» 5 kilos 
Cafe. rc c os. co 2Dl,,5 alqueires| Hervilha de vacca NºT.eco 900grs. 

EE 

Obs. a 
Estas variedades de Hervilha de vacca foram introdu,idas de Sete Lagoas 

e plantadas pela primeira vez em pequenas canteiros.Em relatorios passados, 
foram mencionados experiencias com esta planta,nos campos da Escola.Foram 
abandonadas as experiencias com esta cultura por motivo do fracasso com os 
primeiros plantios,aqui feitos.Na experinecia deste anno,em vez de plantar 
em Outubro ou Novembro ,imil qui so fez em Janeiro e Feyereiro,com resultados 
muito mais satisfatorios.Continuarão as experiencias em 1939,com as varieda- 
des acima mencionadas e com outras que pudermos obter.» 

MANICA Ls, cssaracso basic Ã rá kilos 

Batata Ob ss cisco casdao 2 kilos 

MEMONA Ss ss vas Tama dad d 75 kilos 

Dri Sado cada DAS AD 

Foram semeadas as variedades Florence e Instituto, vindas da Estação Experi- 
mental de Bello Horizonte.Apezar da secca,a produçao foi regular .8 Plano do 
Departamento obter outras variedades para serem experimentadas no plantio de 
Maio de 1938. 

FARTURA-MILHO DE VASSOURA= JUTA-PAPOULA-TEOSINTO- 
Continuam a ser plantadas em pequenas areas, apenas para preservação 

das variedades, 
vill) 

PLANTAS INTRODUZIDAS DURANTE O ANNO > 
Da Estaçao Experimental de 

Canna, de Campos. 
Cannas: 

Produto in —Quantidade . 
Canna PsOeJe 95 À caixa E 
canna P.0.J. 10 1 caixa | Cama 00 513 Ee ae 
Canna PeleJe 20 1 caixa Canna Co 213 1 caixa 
Canna PrOedo 2714 V E caixa Canna F 29=265 1 caixa 
pri OePo- 27-139 1 caixa | Canna cp 22-320 1 caixa anna F. 29=-7 lcanixa Seedling ? 1 caixa Canna Co 313 1 caixa Seedling ? 1 caixa Cênna co 9-285 1 caixa | a 2ilo É o | 
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Feijão de porco vermelho=B.Horizonte- algumas sementese - | 
Milho de Campinas: 
Milho Pride of Saline 200grs. |Wilho Santa Rosa 200grs+ | 
Milho Amarelo 200grs. fMilho Silver Anig 200grs. 
Milho Cristal 200grs, |Milho Quarentao 200grs 
Milho Reids Yellow 200grs. |Milho Cravo | 200grs. 
Milho Amparo 200grse |Milho Iodent | 200grse 
Milho Armour 200grs. |Milho Golden King - 200grse 
Milho Xavier 200grs « 

CROTALLARIAS DE CAMPOS. 

Uzarsamoensis À kilo Striata 1 kilo 
Juncea 1 kilo Amagyroides 1 kilo 
Gratiana 1 kilo Spectabilis 1 kilo 
Missorensis À kilo Intermedia 1 Kilo 
Retuaa 1 kilo Calopogonium Mucunoides 5 kilo 

Indigofero hendecaphylla 
Sementes e ramos 

ARROZ DE BELLO HORIZONTE / 

Matão B saccos 

TRIGO DE BELLO HORIZONTE 
Florence e Instituto 1 kKílo 

1X 
Ms rssdiso 

Foram diminuídas as areas cultivadas e abandonadas 

alguns planos experimentaes por falta de recursos.As pezadas e continuas 
chuvas de Novembro e Dezembro prejudicaram as culturas,assim como dificul- 
tarem os cultivos que nao foram feitos no tempo proprio e ficaram muito £ 
caros.A secca de Janeiro arruinou quasá por completo os arrozaes,o que 
aconteçe quasi sempre,nao pela falta de çchuvas,mas pela ma distribuiçao. 
Os animaes de trabalho do Departamento sao os mesmos do amo passado e se 
echam em bõas condições,exceto os bois,3 dos quaes,devem ser substituídos. 
Ha no Departamento É bois,6 burros e 2 cavallos.As machinas novas adqueri- 
das durante o anno sao: , 

2 grades de 12 discos com carrinhos 
1 plantadeira de 1 fila com adubadeira 
1 sulcador grande para canna 
1 arado chatanooga de aiveca | 

O Departamento esta mais ou menos aparelhado para os trabalhos de campos 
e de ensino, sendo necessario a compra de um bom moinho de fuba,uma bate- 
deira de arroz e feijão, 
X) a 

CULTURAS PENDENTES 
Para as colheitas de 1938 já foram feitos os se- 

guintes plantios: 

Milho Cattete 106 kilos Pés fio manteiga preto 16 kilos 
Milho Cristal 20 kilos Feijao manteiga fosco 36 kilos 
Milho Prolifico 15 kilos Arroz Honduras 5 Kilos 
Amarellão 45 kilos Arroz Dourado 5 kilos 
Pipoca Argentino kilos jArroz Matao O kilos 
Cruzado 12 kilos Arroz Agulha e5 kilos 
Funk 2 kilos Soja Biloxi cce kilos 
Pipoca Japonez 2 kilos Soja Amarella 12 kilos 
ll, variedades de Campinas 200grs.de cada |Mamona Anã 10 kilos 

Cannas: Todos as variedades vindas de Campos. 
Foram plantados pequenos canteiros de varias leguminosas para adubos verde, 
conforme esta exposto no relatorio do Prof.Sylvio Brandao. 

ca FÉ 
O antigo plano da formação de cafezaes nas terras cansadas do sitio 

do Hermenegildo foi abandonado;de acordo com o plano combinado com a Direto- 
ria,o plano experimental de plantio de cafe sera iniciado em principios de 
1938 em terrenos de capoeirao da Rua Nova.Para isto ja temos viveiros exçe- 
lentes com um anno de idade e mais de 3.000 covas abertas e adubadas.Sera 
executada logo de inicio a primeira parte do plano que consiste do seguin- 

12) Plantio em curva de nivel 
22) Numero de pes por couva 
38 )Sgmbreamento 

Quanto a parte referente ao trato dos cafezaes na epoca das chuvas e preparo
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do produto,a Escola, gpezar IE FaTta ge recursos, já tirou conclusçes definiti- 
vas e esta em condiçoes de dar opiniao, firmada em experiencias.Ja no relato- 
rio de 1935,externei opinioes sobre este assumto,0 plano de plantio de cafe, 
primitivo,na Escola,nao foi bem iniciado,tendo-se perdido muito tempo e din= 
heiro,sem resultado.Em relaçao a cultura e preparo do cafe, tem-se gasto muito 
dinheiro em estações Experimentaes especializadas, ineficientes e que pouco ou 
nada tem produzidosA Escola,com uma pequena fração do dinheiro gasto com pre- 
paro e cultura do cafe, resolveria o problema a contento,pois este nao e mais 
um inigma. 
X1) 
—— PLANOS  EXPERIMENTAES ; 
1º--0 plano de adubaçao qualitativa do milho,ficou terminado com a 5% experi- 

encia de 1935 e 1936,pois o plano foi organizado para cinco annos, 
22-«Nao foi possivel continuar o plano de adubação de canna,apoz a sahida do 

Prof «LeMennencucci do Departamento de Solos e Adubos. 
32--As experiencias de metodo de plantio e espaçamento, ficaram terminados com 

a colheita da la.socca,este anno.Este plano devera continuar logo que seja 
possivel,com outras variedades e diferentes typos de solos. 

EXPERIENCIA DE METODOS DE PLANTIO. 
Distancia entre fileiras 

Variedade P0J=2727 

Dados do 12 corte 

Distancia PRODUÇÃO por Ha 
54 | 

1,2 119,080 kilos 
1,5 117,111 kilos | 
1,75 112,961 kilos | 
2,00 72,975 kilos 

Dados do 22 corte 
1,28 68,50, kilos 
1,5 71,80l, kilos 
1,75 70,692 kilos 
2,00 59,840 kilos 

Distancia entre covas 
Variedade P0J=2727 

Sêguida no solo 143241 Elos 

« À experiencia de adubação de canna mencionada no relatorio do anno passado 
nao poude ser continuado.0s dados do 12º amno seguem abaixo: 

EXPERIENCIA DE ADUBAÇÃO DE CANNA 
Variedade POJ-co7o 

Adubo Produção por Ha 

Esterco + d 205 kilos 
N 1E1º600 kilos 
P Ed o kilos 
K 163,703 kilos 
PK 181,1143 kilos 
NP 176,831 kilos 
NK 177,119 kilos 
Testemunha | 155,1L0 kilos . 
NPK 198,778 kilos + 

|2--Ad experiencia iniciada em 1035 com a produção de mementes cruzadas de 
milho,e que deu otimo resultado com o cruzamento Cattete X Prolifico, 
continua este anno,em pequena escala com os seguintes cruzamentos: 
Amarellao X Cattete e Cattete X Santa Rosa.Nao foi possivel ampliar este 
trabalho devido ao plano experimental do "Serviço de Melhoramento do Al- 
godao",para o qual foi aproveitada quasi toda a area do Departamento de 
Agronomia.Este anno foi plantado a semente resultante do cmuzamento Cat- 
tete X Amarellao,cujo resultado se verificara na proxima colheita E neces-=. 
sario fazer-se a auto-fecundaçao das nossas variedades consideradas puras 
e com ellas muitos cruzamentos com o fim de se descobrir aqyeles cujas se- 
mentes produzam as maiores colheitas.Este trabalho esta tendo grande im= | 
pulso nos Estados Unidos, onde existem grendes emprezas que produzem e 
vendem sementes cruzadas aos(lavadr9 lavradores.Por falta de auxilio te- 
chnico,este trabalho foi retardado na Escola, tendo sido iniciado em 1935 

A e 

Pee CS - sp + 



e continugdo em 1936 com os cruzamentos acima mencionados, porque o Departamen= 
teve a boa vontade e o auxilio gratis e indispensavel do alumo da turma dos 

Agronomandos deste anno, Glddstone Drumonde 
O cruzamento Cattete X Prolifico,deu uma produção por Ha de 3.862 kilos,en- 
quanto que qualquer das, variedades empregadas no cruzamento produz, em média, 
2.500 kilos.Sem duvida,6 necessario repetir este cruzamento afim de se veri- 
ficar se de fato esse aumento de produção e devido ao vigob hybrido.0s Ame- 
ricanos em numerosas experiencias,tem encontrado aumento de produção das se- 
mentes cruzadas ate 30% acima das variedades puras. 
' Concluindos 
! Congratulo-me com o Snr.Diretor por mais uma anno de traba- 

| proficuo e faço votos pelo continuo desenvolvimento deste Estabelecimento 
* que tão relevantes serviços vem prestando & lavoura Mineira e do Paiz. 
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Viçosa, 20 de Dezembro de 1937. 

DLUGU doca aperto 
Chefe do Departamento de 

Agronomia 
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